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ROUBAIX, LE 28 M A R S 1896 

LE VENDRFDI-SAINT ET M. LOCKROY 
M . l e M i n i s t r e d e l a m a r i n e e s t p e r p l e x e ; 

u n g r o s p o i n t n o i r a p a r u s u r s o n h o r i z o n e t 
i l l u i f a u t m a n œ u v r e r a f i n d e d o u b l e r u n c a p 
d i f f i c i l e . 

C ' e s t q u ' o n a p p r o c h e r o n d e m e n t d u V e n -
r l r e i l i - S a i n t e t q u e l a f l o t t e a t t e n d l e s o r d r e s 
d e M . L o c k r o y . a u s u j e t d u c é r é m o n i a l 
q u ' e l l e d o i t m e t t r e à e x é c u t i o n l e 3 d u m o i s 
p r o c h a i n . 

P a r t r a d i t i o n , e l l e a p i q u e l e s v e r g u e s , m e t 
l e p a v i l l o n e n b e r n e , t i r e l e c a n o n p e n d a n t 
t o u t e l a j o u r n é e d u v e n d r e d i s a i n t ; o r , c h a 
q u e a n n é e , l e » p l u s f e r m e s s o u t i e n s d u C a b i 
n e t B o u r g e o i s d é n o n c e n t c e t t e m a n i f e s t a t i o n 
q u i a , d ' a p r è s e u x , u n e v a g u e o d e u r d e c l é 
r i c a l i s m e . 

L e m i n i s t r e d e l à m a r i n e é t a i t d o n c f o r c é 
<le s ' e n p r é o c c u p e r ; i l e u t p u p r o h i b e r c a r r é 
m e n t l a m a n i f e s t a t i o n , o u b i e n s e c o n f o r m e r 
a u x p r é c é d e n t s . 11 a p r i s u n e d é c i s i o n 
m o y e n n e , e s p é r a n t a i n s i m e t t r e s a r e s p o n s a 
b i l i t é a l ' a b r i . 

D ' a p r è s s e s i n s t r u c t i o n s , l e s n a v i r e s q u i 
s o n t à l ' é t r a n g e r f e r o n t c e q u ' i l s v o u d r o n t : 
q u a n t à c e u x q u i s e t r o u v e n t s u r l e s c ô t e s 
« le F r a n c e , l e u r s c o m m a n d a n t s d e m a n d e r o n t 
l ' a u t o r i s a t i o n d e m a n i f e s t e r a v e c m o t i f s à 
l ' a p p u i . 

C ' e s t c e q u ' o n p e u t a p p e l e r u n o c o t e m a l 
t a i l l é e . 

U n e t e l l e m a n i è r e d e c o m m a n d e r n e l a i s 
s e r a p a s d e s u r p r e n d r e n o s o f f i c i e r s d e m a 
r i n e : « Q u e l e m i n i s t r e n o u s d o n n e d e s o r 
d r e s , d i r o n t - i l s , n o u s l e s e x é c u t e r o n s ; m a i s 
n o u s n ' a v o n s p a s , e n l ' e s p è c e , d ' a u t o r i s a t i o n 
à d e m a n d e r . I l s ' a g i t d ' u n e q u e s t i o n d ' u n 
c a r a c t è r e p a r t i c u l i e r , q u i n ' a r i e n d e t e c h n i -
q u o , e t q u ' i l a p p a r t i e n t a u c h e f d e l a m a r i n e 
f r a n ç a i s e d e t r a n c h e r d a n s l a p l é n i t u d e d e s a 
r e s p o n s a b i l i t é . I l d o i t c o n n a î t r e , a u s s i b i e n 
q u e n o u s , l a s i t u a t i o n m o r a l e d e n o s é q u i p a 
g e s ; q u ' i l d o n n e d e s o r d r e s , i l s s e r o n t e x é 
c u t é s . » 

E t c o m m e d e s r é p o n s e s d e c e g e n r e n e s e 
r o n t p a s d e s d e m a n d e s d ' a u t o r i s a t i o n , l e s 

raison des difficultés accumulées devant l«s candidats de moyens et le combat s'engagerait arec une nouvelle et de Limarzetle étaient d'avis d'Interpeiler le iriiritslCfe 
uos établissements. Bien de tout cela ne pent, M s'en 
faut, multiplier leurs efforts et exciter leur ardeur 

Situation industrielle et commerciale 
D E R O U B A I X T O U R C O I N G 

Ronbaix Tourcoing, 28 mars. 
L a s i t u a t i o n de la f a b r i q u e r e s t e b o n n e : l e 

d i s p o n i b l e e n t i s s a s e s t t o u j o u r s très r e c h e r c h é , 
m a i s fa i t d é f a u t . 

L a d e m a n d e de l ' e x p o r t a t i o n s e porte d e p u i s 
q u e l q u e s j o u r s s u r l 'art ic le Linos. Ce g e n r e , qu i , 
en prév i s i on de la s a i s o n d'été , s 'é ta i t fa i t so i t e n 
p u r e l a i n e , so i s e n c h a i n e co ton t r a m e la ine d o u c e , 
so i t en c h a i n e c h i n é e e t t r a m e l a i n e s è c h e , n ' a v a i t 
pas r é p o n d u a u x p r é v i s i o n s . L e s a c h e t e u r s p o u r 
l ' e x p o r t a t i o n o n t a p p l i q u é l 'art ic le à l a s a i s o n 
d ' h i v e r e t i l s o b t i e n n e n t un s u c c è s , jus t i f i é d'ai l 
l e u r s . 

D a n s le c o m m e r c e d e s l a i n e s , o n a c c u s e t o u j o u r s 
un c o u r a n t assez r é g u l i e r d 'af fa ires . C'est le g e n r e 
c h e v i o t t e q u i e s t p a r t i c u l i è r e m e n t r e c h e r c h é e t 
o b t i e n t de bons p r i x , s o i t 3 fr . 2 5 à 4 fr . p o u r 
cro i sé s B u e n o s - A y r e s e t A u s t r a l i e . 

M a l g r é les f luc tua t ions du t e r m e la l a i n e fine 
se m a i n t i e n t e t le c h o i x e s t assez re s tre in t . 

L a f i lature res te t o u j o u r s b ien f a v o r i s é e . 

acuilé s n r ** Politique générale. Le baron do Lareinty s'y op-
La chose est évidemment possible mais on no croit P ^ t ^ v i v e i u e u t , estimant q l'une pareille taterpaUstiosi 

n a v i r e s n e f p r o n t r i « n \p v p n d r o r l i «min i - « f de progressivité. L'adjonction de M. Pourquery de Uoissérin u a v i i c s u t , l e i o i u n a n l e ^ e n a i e u i s a i n t , e t souligne cette reculade: elle fait des réserves sur la déclaration 
I e n p o u r r a a d m i r e r l a g r a n d e h a b i l e t é d u globale et sur la taxation: toutes i 

L'IMPOT S 1 L Î RETENU 
I . A « l î A S C E D E J E 1 1 U 

Paris. 27 mars. — Le salon de la Paix offrait aujour
d'hui l'aspect des grands jours ; députés et journalistes 
s'y pressaient et tons naturellement commentaient avec 
une grande animation les incidents et les résultats de 
la séance d'bier. 

Il est inutile de dite que socialistes et radicaux n'ont 
pas assez de mots pour célébrer leur triompbe.La crain
te qu'ils avaient, peut se mesurer a la joie qu'ils éprou
vent. 

Vous trouverez plus loin quelques brèves interviews 
qui vous renseigneront snr l'état d'esprit des divers par
tis . Je tiens seulement, pour l'instant.a dégager l'impres
sion générale des bommes qni jngent la situation en se 
mettant an dessus des passions de parti et des intérêts 
du moment. 

Pour eux, la victoire du cabinet dont ses partisans 
font tant d'état n'est qu'uu trompe-l'œil. 

« Le principe de l'imiiot sur le revenu a été voté, nous dit 
l'un d'eux, mais ce n'est pas la première fois que pareille ma
nifestation se produit: jusqu'Ici elles ont été platoniques et on 
ne voit pas bien si celle-ci sera plus suivie d'elTets que les pré
cédentes. De plus le cabinet a cède sur tous les points princi
paux de sou projet. On n'a pas assez pesé les termes de l'ordre 
du jour de M. Dron. Oi il n'y est question ni de globalité, 

; les bases du projet sont ainsi 
, : . ; „ ( „ . _ _ _ i . „ k i „ , .ruinées et la commission du budget n'aura pas besoin de raire 
l i n i s t r e , c a r , p a r u n h a b i l e m o u v e m e n t J granits frais d'habiletés pour recommencer la bataille avec 

t o u r n a n t , i l a u r a s u é v i t e r u n é c u e i l d a n g e - > son je 

r e u x p o u r s o n r e p o s 
A u x p a r t i s a n s d e l a t r a d i t i o n , H d i r a q u ' i l 

n ' a p a s r e ç u d e d e m a n d e d e s e s c o m m a n d a n t s ; 
a u x a u t r e s , q u ' i l a l o u v o y é s a v a m m e n t p o u r 
e n finir a v e c u n e m a n i f e s t a t i o n c l é r i c a l e , 

tous le: 
£ » Est-il besoin d'insister sur le caractère précaue de la majo-
ri té d'hier , s u r l a c o f i n a n c e m ê m e lu» b e l l e * m a j o r i t é » d e c e n t 
et cent vingt votx se sont évanouies, Il n'y a plus que quaran
te-huit voix. Quaut a l'objet même en discussion, la majorité 
tombe â un chiffre dérisoire quand elle n'est pas absolument 
Active. Dans ces conditions il suffit d'un iucident, d'un che
veu pour faire tomber le cabinet, Qu'est-ce qu'un déplacement 
de dix voix t Allez, M. bourgeois sait bien lui-même que son 
existence ministérielle n'est rien moins qu'assurée et il en est 
fort préoccupé. » 

B r a n l e b a n d e c o m b a t 
Nous ne pouvons que vous confirmer les renseigne

ments que nous vous donnions bier sur les dispositions 
des modérés ; leur défaite d'bier ne les a nullement dé
couragés, ils sont pins menaçants que jamais. Ils ont 
passé toule la journée d'aujourd'hui à conférer, * cons
pirer pourrait-on dire. MM. Poincarré, Deschanei, Co-
cuery, Develle étaient là et cherchaient snr quel terrain 
ils pourraient engager un nouveau combat. 

Il est toujours bruit d'une interpellation snr lesaffaires 
d'Egypte; mais les radicaux,qui ont des espions parlont, 
ont été mis au courant des projets des modérés et il est 
probable que l'nn d'enx les prévienne et monte à la 

LA SUPPRESSION DP B\CCAL\UR8AT 

Lettre ouverte de Mgr Turinaz à M. Combes, 
MINISTRE UE L'INSTRUCTION ET DES CULTES 

A p r è s avo ir m o n t r é au min i s t re par s e s paroles 
m ê m e s c o m b i e n s o n projet de suppress ion du bacca
lauréat cons t i tue u n e inégal i té flagrante entre l'en
s e i g n e m e n t d'Etat et l ' ense ignement l ibre, inégal i té 
qui n e p e u t ê tre contes tée 1 évoque conclut a ins i : | K K S T , » ^ . Y c H é i ^ ^ ^ ^ o n T ^ BeV-j voTe A ^ a S S S S J Z S J S S ^ T S S S ^ l 

B . f i " ' 1 ' " ! ! ^ 1 &(orH8 a " « " »'"'» d a l i - u m o n entre les divers groupes du Sénat. Nous ne devons 

guère que la commission prendra ce parti. Pourtant, il 
ne fant jurer de rien. 

En tons cas, elle entendra M. Donmer dès demain si 
c'est possible. 

La réunion d'aujourd'hui a été très courte, el le s est 
bornée à prendre les deux décisions dont nous venons 
de paner puis le petit jeu des conciliabules a recom
mencé. 

I n c i d e n t s e t s c r u t i n s 
Les journaux ministériels ont fait grand brnit d'une 

prétendue tentative de M. Turrel en vue de faire modi
fier le vole de certains de ses amis et d'user du bulletin 
d'autres amis absents La chose.ainsi présentée, est abso
lument inexacte, M. Turrel s'est borné à séparer MM. 
Henri Blauc et de Casablanca qui étaisnt prêts * se li
vrer à un pugilat en règle, 

En revanche, les amis du gouvernement se sont livrés, 
aflinne-t-on, a toutes sortes de manœuvres qui n'ont 
qu'nn rapport fort éloigné avec la délicatesse. 

D'autre parl.il y a certains votes qu'on trouve incompré
hensibles. Huit députés, actionnaires du Télégramme do 
Tonlonse, dont M.Tuoulouse, qui fit paraître quinze arti
cles contre l'impôt sur le revenu, ont voté avec le 
gouvernement. Le vote de M. Julien Dumas, ancien pré
sident du comité royaliste d'Orléans, depuis rallié, est 
l'objet de commentaires qui n'ont rien de flatteur. 

Un député du Midi que nous ne pouvons nommer et 

3ui, la veille, se plaignait avec amertume des radicaux, 
éclarait qu'ils préparaient la dictature et que c'était 

sauver la France et la République que de renverser le 
cabinet Bourgeois, a voté pour le cabinet Bourgeois. 

11 est vrai que M. Ville, député de l'Allier, aurait volé 
lui-même pour l'amendement Pourquery de Boisserin. 
Un de ses collègues aurait dérobé deux bulletins contre 
dans sa boite et les aurait portés dans l'urne de sorte qu'il 
est porté comme ayant voté contre. 

M. Ville fait une enquête pour rechercher l'auteur du 
fait et il déclare qu'il veut le poursuivre. 

I n t e r v i e w s e x p r e s s 
M. RENK GAUTIER (droite). — Ce qni m'a frappé hier 

c'est la fermeté du centre : pas un seul moment H n'a 
faibli; Il apprend son métier d'opposant et sa discipline 
le rend redoutable au gouvernement pour un prochain 
débat. 

M. DESCHANSL (centre gauche). — Je me félicite de la 
journée d'hier : le centre a montré une grande vaillance. 
Vienne la bataille et on verra. 

M. POJNCARÉ (centre). — Après la séance d'bier le 
gouvernement est plutôt en mauvaise postnre. Son pro
jet sans déclaration est une montre sans ressort. 

M. HENRY BOUCHER (centre). — L'impôt sur le revenu 
est battu. Le cabinet est aussi battu, mais j'ai peur qu'il 
v ive . 

M. FRANCIS CHARMES (centre gauche). — Le grand parti 
républicain est coupé en deux parties et ebacune d'elles 
ne pent gouverner sans danger. Hier 191 modérés se sont 
prononces contre 157 radicaux,les 60 de l'union progres
siste se porteront selon les cas ça ou 11. 

Restent les opposants de droite et d'extrême gauche qui 
sont les maîtres de la situation. Je ne sais pas où nous 
allons et c'est le cabinet qui est responsable de la situa
tion. 

M. MLLINE. — Il est évident que le gouvernement n'a 
pas osé poser la question sur mon amendement : il était 
sûr d'être battu. 

M. DERVELOY (radical). — Le centre est enfoncé, il est 
mort : le gouvernement voulait tomber, il ne l'a pu, 
mais il est bou qu'il tombe en juin dans sou propre in
térêt. 

M. SARHIRN. — Le ministère peut être fier de la jour 
née d'bier : il a créé le vrai parti républicain. Sa victoire 
est délinilive. Le parti modéré n'existe plus. 

M. DE BROGLIE (droite). — La guerre an riche, la gnerre 
à l'épargne est déclarée, la liquidation sociale n'est plus 
qu'une affaire de temps. 

L'IMPRESSION AU SÉNAT 
Paris, 27 mars. — Le mécontentement est très vif au 

Luxembourg.Ou déplore les résultats de la séance d'bier 
au Palais-Bourbon et on rend M. Brisson responsable de 
l'échec des modérés : « Sans les chinoiseries do Brisson, 
disait brutalement un membre du centre, on mettait 
aux voix l'amendement Méline, et le cabinet était par 
terre.» 

Nous avons interrogé plusieurs sénateurs des différents 
groupes, pour avoir leur avis sur la victoire du minis
tère. 

M. Lucien Brun : « J'estime que la situation n'a jamais 
été plus grave. Notre devoir, à nons, membres de la 
droite, est de faire connaître an pays le danger qne le 
cabinet actuel lui fait courir. Le succès du ministère 
Bourgeois est déplorable, à tous les points de vue. » 

M. Sébline : « C'est parce que je regrette vivement le 

réunirait les gauches en faveur du Cabinet. Aucune résO' 
lution n'a été prise. 

LES VOTES 
L ' a m e n d e m e n t G u i l l e m e t 

Les i 8* membres qni ont rejeté l'amendement de MM, 
Guillemet et Gaston Bozérian repoussé par le gouverne
ment, se décomposent ainsi : 

157 radicaux. 60 socialistes, 6 ralliés : MM. Duioos, Du
mas (Julien), Gauthier do Clagny, Gavin (Sébastien). Lu-
ce de Casablanca, Marcel llabert. 

Et 65 républicains dont voici les noms : 
MM. Armez, Auricoste, Bahaud-Lacroze, Blanc (Savoie), 

Bourrillon, Breton, Brune, Carpentier-Hisbourg, Carqoot. 
Case, Ceccaldi, Cbabrié, Chautelause, Clament, Cogcl, 
David, Demaivilaio, Dubois ( \ord), Dnval, Duvignean, 
Eliez-Evrard, Escanyé, Estournelles (d'J, Fauro (Aifred). 

Garnier, Giguet, Goiraud, Gourvil, Gras, Guiliemin, 
Hayez, lierbet, Lannelongue, Laville, Leffet, Le Moign, 
Lepez, Le Troadec, Léveillé, Linard, Mahy (de),Martinon, 
Marnejouls, Mas, Mercier (Haute-Saône), Mercier (Haute-
Savoie), Micboo, Orsal, Philipon, Ponlallié, Ragot, Re
boulin, Rey (Aristide), Rey (Lot). Siguard, Sirot-Mallez, 
Tard'f, Tnonion, Thoulouse, Tiphaino, Trannoy, Trouil-
lot, Vallé, Vallon, Weil-Mallez. 

Les 272 membres de la minorité comprenne»! : 191 ré
publicains; 2 radicaux, MM. Col et Ouvré; 26 ralliés, et 53 
membres de la Droite. 

Outre M. Brisson, 10 députés se sont abstenus. Ce sont 
MM. Demarçay, Farjou, de la Batut, Le Myro de Vilers, 
Regnault, républicains; M. le prince d'Arenberg, ra l l i é ; 
MM. Bizouart-Bert. Cros-Bonnel, d e l à Porte, radicaux.Uu 
de ces dix abstentionnistes, M. Cros-Bonnel, a déclaré, 
après la proclamation du scrutin, avoir voté contre le 
Cabinet. 

L e s a u t r e s s c r u t i n s 
Le scrutin sur la priorité en faveur du sous-amende-

menlde M. Pourquery dé Boisserin, se décompose comme 
s o i t : 

Majorité: 60 socialiste ou radicaux * teodauces secia-
listes très accentuées, genre Berteaux: 159 radicaux, 59 
opportunistes, la plupart membres de l'union progres
s i e z ralliés, soit 284 vo ix . _ 

Minorité : 70 membres de la droite ou rallies, 191 op
portunistes. 2 radicaux : MM. Cot et Ouvré qui avaient 
déjà voté pour l'amendement Guillemet: abstentionnistes, 
1 socialiste : M. Brouard et 6 opportunistes. 

Le scrutin sur la première partie de l'ordre du jour 
Dron (confiance) se décompose comme suit : 

4 ralliés, 72 opportunistes, 160 radicaux et une soixan
taine de radicaux-socialistes ou de socialistes, soit 297 
voix eu faveur du gouvernement. 

La minorité comprend tonte la droite, les ralliés sauf 
quatre, trois radicaux : MM. Cot, Coosbonnel et Ouvré, 
et 163 opportunistes, soit un déchet de 31 opportu
nistes. 

M a j o r i t é i i c t i v e 
M. de Monlebello, porté comme s'étant abstenu daus le 

scrutin sur le fond du sons-amendement Pourqaery de 
Boisserin déclare hautement qu'il a volé contre. 

M. d'Arenberg est dans le même cas. M. Charles tlnux 
a cinq fois volé à sa place et cinq fois M. d'Arenberg a 
été porté aux abstentionnistes. 

Dans d'antres scrutins MM. Flenry Ravarin et Emma
nuel Arène ont vu leurs bulletins de vote transformés. 

Or.-dads le scrutin sur le fouds du sous-amendement 
Pourquery do Boisserin la majorité n'est qne de neuf 
voix. On voit quel est le résultat vrai si on défalque les 
voix des miuistres qai étaient en cause. 

D'autre part, dans le scrutin sur l'amendement Guil
lemet, le cabinet qui a si b'eu usé «te fa droite aa cours 
de se* déclarations, n'a été sauvé en défalquant L'S voix 
des ministres, que grâce a six ralliés. 

.Vos r e p r é s e n t a n t s 
Les députés du Nord et du Pas-de-Calais se sont nette

ment scindes en deux groupes, dont l'un, ayant pour 
cbef M. Dron, a nettement, et sans relâche, soutenu le 
Cabinet radical dans tous les scrutins, et dont l'autre l'a 

Monsieur le ministre, contre des droits, que je 
puis appeler sacrés, que vous établissez une inégalité 
évidente, essentielle,au préjudice de nos élèves.de leurs 
nai'.res.de leurs famille»,au préjudice de l'enseignement 
l ib . e et des catholiques de France. 

» \u»- i iovBj quo Mit»réforma w w Bille au urngrèa 
Un. e|ud.e«. r«MMIt>». mut tl» vmi» d i i n m i l w OMV (a 
produira de» résultai* npiio.o. 

» l.o» >>»iiiiilii»!(»ur* sphinl éeHélliem<>nt llii lultents 
pour leurs élèves, car Ils léseront ainsi pour eux-mêmes, 
et ce n'est certe» pas, — tous le comprendront — pour 
diminuer les succès de l'enseignement de l'Elat, que vo
tre réforme est proposée. La concurrence et l'émulation 
si favorables au progrès des études seront prondémenl 
atteints. 

élèves arriveront beaucoup plus facilement et 

Poincare la possibilité de demander à transformer la 
question eu interpellai ion. 

On a aussi songé à créer de sérieux embarras au gou-
w:rui:in. ul a propus des nouveaux crédits nécessaires 
iiour Madagascar On «ail que lus crediU 4> lueU ureuiieut 
Ott »VW> l« IWU* fHVfll.. U * HttttVtmui « é d l U tl«lV»nl 
,M,„ dtseuléa lundi cl U Citlninisslou du Inidael R ilm'ldé 
d'enlendre demain le ministre à leur s u H : un m saura 
donc que demain si la Commission compte engager sur 
ce terrain nu nouveau combat. 

Eiiilii, reste uu troisième terrain, le rapport sur les 
voies et moyens d'application de l'impôt sur le revenu. 
Le bruit a couru que la commission demanderait i la 
chambre de se déclarer en permanence; dès lundi, elle la 
saisirait d'un rapport sur les voies et moyens proposés 

plus sûrement aux écoles de l'Etat et à" toutes les carriè-! par M. Doumer. Ce rapport conclurait naturellement à 
res. Leurs chances d'admission seront augmentées en j l'impossibilité d'appliquer le principe voté, hier, par ces 

rien faire qui puisse l'ébranler. Le pays n'a plus d'espoir, 
en effet, que dans cette assemblée. » 

M. Diisulier: « Les ministériels se datent peut-être 
beaucoup de chanter victoire! ai la commission se pré 
«aurait H|tt»ll avep i auuiBU unout durde»»., IIUB fer»H le 
v»ëiy»tr M nui», il il M | a* tiita lu iimJMNla ttnleHua. * «i 
Krand peine tmr MM. tliiui-geoi* «l (tourner * Fort peu de 
cho«e. en vérité. Il y a déjà des rectillcatlomi, en tomme 
Il faut attendre lundi. 

» Ouant à la gauche démocratique, qui est, naturelle
ment, fort satisfaisante, presque tous ses membres, que 
nous avons interrogés,estiment que la question est jugé ; 
que, lundi, le cabinet peut se refuser à toule nouvel le 

de ceufianee qu'on Marrait qualifier de départemental, devait 
avoir une origine, Ci c i t e origine, on la cherchait. 

Ce serait une nouveauté que les drdres du jour fussent 
présentés par régions désormais. . , , , , • 

» E'i bien ! il parait que touteela est 1 u-avre de M. \el-Du-
arKl, préfet du Nord, auquel on aurait promis la préfecture 

de la Seine, et oui aurait exercé toutes ses séductions sur les 
députés du Nord, dont il a l'oreille. 

Est-ce vrai ? En tous cas cela vaudrait bien un fromage, 
3 doute. » 

LES VOTES DE JEUD. 
E T H u A . P R E S S E 

Voici l'opinion des journaux du soir sur les votes 
d'hier. 

Des Débats, sous le litre : Le Réceil : 
« M. bourgeois et ses collègues seraient des ingrats s'ils ou

bliaient les secours qu'ils ont reçus. La députation du Nord a 
des titres particuliers à leur reconnaissance. I,a députation du 
Nord a donné avec un parfait ensemble, et, sinon avec beau
coup d'entrain ni d'un élan spontané, du moins en bon ordre 
et avec une résignation craintive. Cette grande députation. 
sous la conduite de M. Dron. s'est portée a I heure ditçau se
cours du ministère aux abuis. Son altitude n'était pas des plus 
lières:; on eilt dit une compagnie de discipline que l'on pousse 
an feu; mais sou assistance n'en a pas moins été eflioace, et M. 
Bourgeois n'exigeait rien de plus. • 

Da la Liberté, sous ce titre : Succès équivoque : 
• M. Bourgeois, en acceptant la motion transactionnelle et 

l'or* Herald : « Un Armistice de plusieurs mois a elo 

" T e n i e z mtfrs3 ^ L o ' i ' n ^ g e r = - £ { " < • * 

. « " B ? " d ^ a l a d e % r P ^ e ? s d i a v r , ? e l J f n è t dc 

Lo"dres?de i f f i p W e ï a n W r a l I W d t . ^ ^ f e n -
rlr» c l i r a n l e r à toOt P N * K a s s a l a , e n O e U l C I i a m , a u 
befo!n,gaésetrroupes d'Asrnïra. pour appuyer a garnison. 

Une nouvelle défaite des Italiens 
Le Monde publ ie la n o u v e l l e s e r v a n t e , que n o u s 

reproduisons s o u s toutes r é s e r v e s : 
« Le bruit court, avec persistance, que H » " » " * " ; 

viennent d'essayer une nouvelle défaite â A d o r a i 
Kassala. Adigrat serait pris, et Kassala évacue. 

» Les pertes des Italiens seraient considérables. » . 
Paris, minuit. - Rien n'est venu confirmer, J a s a » ;>'; 

la rumeur enregistrée d'après "«e dépêche parDciUcro 
du journal le àJondr, de la prise d'Adigtal et de t éva
cuation de Kas-:ala. 

non moins nettemeni combattu également dans tons les 
scrutins. On ne trouve pas celle fois de variation d'un 
vole à l'autre. 

Les amis du ministère radical, ceux qui 1 ont soutenu 
de leurs bulletins dans tous les scrutin-, sont : 

MM. Basly, Carneutier-Risnourg, tkiget, Defonlame, 
Dron, Dubois. Evrard Eliez, Guesde, Guiliemin, Hayez, 
long, Lamendin, Lepez, Micliau. Sever. Sirot-Mallez et 
Weil-Mallez : tous les radicaux et lous les socialistes ! 

Us ont voté selon les désirs de M. Bourgeois : contre 
l'amendement Guillemet :poiir la première partie de l'or
dre du jour Dron : pour la priorité de l'ameudemeut 
Pourquery do Boisserin, opposé à l'amendement Méline ; 
pour ledit amendement Pourquery et pour l'ensemble de 
l'ordre du jour de M. Dron. _ 

Ont au contraire voté contre le cabjnel, cest-a-dire 
pour l'amendement Guillemet, contre la premicre partie 
de l'ordre du jour de M. Drou ; confre la priorité de l'a-
inendeniBut Pourquery de Boisserin, cuafre cet auiende-
uieiii, et cimhe l'ensemble du l'ordru du jour Dron : 

MM. Ait»m, ttoudaimolitiovlli»,, IWH«allf. |lu»*au«arty, 
F*»ii*n. ii i'iritu«, ItuinsM, l e tuvwiib ketiiiH»!. wjyer» 
rie Mtmlalembert. tHIiiheli, ttlM, Rose, f*tlllM«iief; 

Fad remarquable, Il n'v a eu ancuue abstention parmi 
la députation du Nord et du Pas-de-Calais, 

t e s d e s f l o u a d ' u n v o t e 
Sous ce litre, on lit dans le Gniiloi» : 
« Le triomphateur du jour est M. Dron qui a présenté l'ordre 

di'tS„C^ s i 0 U' ^ 9 t t ' e a preVeucè surtout" d e la g r a v T t é d è ï i ^ffîJ&ïïffiFbn* c'est un député dn Nord qui, corn-
situation extérieure, il a le devoir do consacrer tous ses m e iès peuples heureux, n'avait pas d'histone jusqu'ici, et qui, 
soins à uos relations étrangères > I mer, s'est levé au nom des députés du Nord. 

Enfin, la droite s'est réunie. MM. Le Provost de Launay | » Cette façon, assez insolite de présenter un ordre du jour 

absolument équivoque de M. Iiron, a fait la fois sur le princi
pe et sur les movens d'application, des sacrilkes qui ne sont 
pas moins cai•actèii»tiquos. Ce qni surt de cette formule nest 
ni l'impôt sur le revenu m rien qui ait un nom dans un ré
gime fiscal quelconque. " , , . , . 

» M. Dron demande l'abolition de la contribution mobilière, 
mais s'il propose delà remplacer par un impôt sur le revenu, 

' se plus dire que cet impût sera global, comme le disait 
isseme 

_., .e qui 
dire non plus qu'il sera franchement progi 
lait nettement M. Doumer. Il comportera 
dégrèvements gradués. 

» Enfin, il n'ose parler ni de la déclaration.in de la taxation 
que prescrivait le projet du gouvernement. C'est sur ce point 
qu'a eu lieu la lutte la plus ardente et elle s'est terminée par 
un silence absolu sur ces questions importantes en restant 
dans la plus déplorable équivoque à T voix à peine de 
rite ». 

Du 'temps, Suus le litre : l'Equivoque : 
• Par S8â voix contre t?*, le - sursis » a été prononcé. Et ce 

n'est pas celui du projet, car le projet lui-même, d'ores et dèia 
n'existe plus. Sans la déclaration du re\enu global et sans la 
taxation par des commis-ions, l'impôt personnel et direct sur 
le revenu n'est qu'un mol. La commission du budget avait 
voulu que celte démonstration fut faite : elle l'est. » 

De M. Méline, dans la République française : 
i'Ce qui diminue bien autrement sa victoire, c'est qu'il ne 

s'est sauvé qu'en déseï tant le champ de bataille et en s'en-
fuyant avec armes et bagage*. 

De M. A. Ver ojrt , dans le jour : 
« Mais ki victoire du gouvernement est délinilive. Le parti 

modéré n'existe plus.Le président de la commission du budget 
dit bien qu'il est prêt à un nouvel assaut. Nous couseillon 
vivement â M. Cocliery de demeurer coi : la car -
due.» 

De la ûmsett* da France: 
• On s'amuse à faire remarquer que, dau* de 

fi-tnee ne donnant que six voix de majoiité, 
TRÈS ont volé avec cu-crnble, s'accordant à 
propre estime ! 

» La mécanique parlementaire admettant de pareilles mons
truosités comme légales, régulières, constitutionnelles et sur 
tout républicaines les socialiste- ne voient pas pourquoi ils 
n'en profiteraient pas pour activer l«ur ouvre de démolition. » 

De la Vérité : 
m Ix parti socialiste tient désormais un argument qu'il n'a 

bandonnera pas. Par où a passé le principe passeront 
conséquences. 

De l'Univers : 
« Tout est déshonorant Jans le résultat d'hier, l'échec des 

modérés ponr le moins autant que la victoire des radicaux. 
» Le cabinet fera bon marché de sa :ionte : il continue 

vivre. Les modérés auraient tort de cioire qu'ils s'en tirent, de 
même, sans autre dommage. Eux. c'est au suicide qu'ils mar
chent ». 

Du Monde, sous la signature de M. F. Levé : 
« Tout le monde aujourd'hui reconnaît la nécessité d'une 

forme liscale eriicacc, qui mette uu peu plus de justice, une 
plus véritable proportionnalité dans la répartition des charges 
publiques : mai ; il est en même temps certain que dans cette 
question les radicaux et les socialistes poursuivent surtout une 
malsaine popularité, que par les dispositions inscrites da 
projet Doumer, ils ont principalement à cirur de faire ii-uvre 
de désorganisation sociale et socialisme révolutionnaire, beau
coup plus qu'ils n'ont souci, au fond, de réaliser une amélio
ration équitable du sort des petits 

L'EXPÉDITION DE DONGOLA 
l e Caire, 27 mars. — La prompte action des porteurs 

français de litres égyptieuS auprès du tribunal de pre
mière instance du Caire a produit ICI la "' e 'V^„ r

r
e

v , ' ' , r 
pression. On espère que le jugement Po a ,"a .n 'n^, r

s
v , ; ' ' rJ 

1res prochainement. On confirme que Je 2 ï ™ f „ / " 
turc a fait des représentations au cabinet égvp leu 
sujet de la précipitation avec laquelle ' pxpsclitioiï m. 
Dongola a été décidée sans l a v i s préalable du suuan, 
suzerain de l'Egypte et du Soudan égyptien. 

U m a l a d i e s s e d e M. B e r t l i e l o t 
Paris. 27 mars. — On mande de StPétersbourg au .Veto 

York Herald qu'une certaine appréhension est causée 
daus cette ville par la conviction que la diplomatie 
anglaise a montré Irn1 de supériorité en face de cen„ ÙO 
*Le ritiltnii dit : « Le ministère franco» a ajoute 

un autre échec à sa lislc, par le manque d habi.'-ie aum 
il a fait preuve envers l'Angleterre. » 

l .a Mil n a t i o n e n E g y p t e . - L ' a c c o r d 
f r a n c o H u l g s e 

Le Jour, qui a été le propaga'eur des idées et espéran
ces de M. Beilbe.lot, écrit, ce soir vendredi, au sujet de 
la situation en K|»vpte : « Nous pouvons aflirmer que 1J 
gouvernement fiançais ne reculera pas en dehors des 
moyens de procédure et de diplomatie. Il dispose do 
moyens d'action sur lesquels nous ne croyons pas de
voir insister aujourd'hui, et qui lui permettront de bar
rer le c h e m n à l'Angleterre. 

• L'accord franco-russe porte, non seulement sur la 
quesliou d'Egypte, nu i s sur toutes les affaires d Afrique, 
au sujet desquelles l'Europe ne pourra pas se dérober. 
L'Angleterre ne triomphera prat-etra pas anssi facile
ment, alors q u e l l e a triomphé devant la commission de 
la Dette, quan 1 il s'agira,pv.tr chacun de défendre contre 
elle les intérêt- qu'elle Ignace .» 

si enten 

eux-mêmes leui 

AiiTiiia Lo'ru. 

tribuable 
La t â c h e d e s c o n s e r v a t e u r s d e t o u t e o r i g i n e e t de t o u t e 

nuances e»t donc à présent de travailler à faire bien com 
prendre aes choses au pays, mais il va de soi qu'ils ne rèu-si 
ront â le persuader que s ils se montrent en même temps de. 
réformateurs siucéres, de-iutèiessés et courageux. Les conser
vateurs, en général, comprennent et connaissent beaucoup 
mieux que leurs contradicteurs les difficultés pratiques, les 
répercussions multiples et parfois surprenantes des rèforrses 
fiscales, mais il ne faut pas que le juste et salutaire sentiment 
de ces obstacles et de ces dangers paralyse,chez eux, la bonne 
volonté et l'effort 

LES ITALIENS EN AFRIQUE 
H.ioiB. M maM, Ou rilnltrnia UUe le* IteimMillMlt! 

il» paix doivent olre cmuidertes comme lei-min-H» M-1 

nélik, entra autres coiiilllious Jugées Inacceptables, Unis 
tait pour interdire aux Italiens de construire des forte* 
resses dans l ï colonie d'Erythrée. 

Les paquebols U-ilduino et .Sumatra sont partis hier 
soir de Naples pour Massaouah, emportant trois batail
lons d'infanlerieet une batteried'artillcrie. On assure que 
ces troupes seront débarquées en Sicile, tandis qu'elles 
sont en réalité destinées à l'Afrique. 

Pans , 27 mars: — On télégraphie de Rome au IftSP 

ARRESTATIONS POLITIQUES 

Haut , u n e v i l l e d e l ' é l r a u g e r 
t , \ 1 . . \ > I E I H , se promenant sur tmt ftutê puMtane 

une ( e l f e â la main. — Voyons, je ne me trompe ros . . . 
C'est bien aejourd'hui et c'est bien à celte heure ci . . . 
D'ailleurs, relisons la lettre : « Cher monsieur, c'est moi 
qni suis chargé de vous arréter.Vous seriez bien aimable 
de vous trouver place de. . . mercredi â 3 licnres de 
['après midi. « (Par le . ) M'y voici. . . attendons. . . " 
mûus;f i |r j i i iuae salue i 

L'AOENT, j 'uppioi7inn( . -Serait -ce> un compatriote que 
j'ai l'honneur de parler ? . 

LE Mo.NstEtn. —Oui , monsieur, en effet, « c r o y e z bien 
que je suis h e u r e u x . . . C'est vous, n'est-ce; pas, qui ni a-
vez écrit ce petit mot si gentil ? 

L'ACE.XT. — Moi-même. 
LE H a n a n t . — V o u s a v i z mission Je m'arrêtera 
L'AGENT. — Je le regrette. 
Li; MONSIEI e. — Le devoir est le devoir. Ce n'esl jamais 

moi qui empêcherai un fonctionnaire français de faire 
son devoir. 

L'AGENT. — D'ail'eurs, si vous le vouiez b.cn. nous 
allons lire ensemble les ordres vous conc3rnaut. J'en ai 
trois dans nia poche et je ne dois les décacheter qu'au
jourd'hui. Ils émanent du préfet de police, du président 
du Conseil et du ministre de l'intérieur. Voyons d'abord 
celui du préfet. (L saut.) • Arrêtez la personne eu ques
tion. » (Parlé.) Hélas ! cher mons ieur . . . 

LE MONSIKI n. — Ca ne (ait rien. Lisez les autres. 
L'AGENT. — Voici"celui da président du Conseil if.i-

sanl). « Causez avec la per.-onne en question. Etudiez 
son caractère et tachez d'avoir des renseignements. At
tendez de nouveaux ordres pour l'arrestation. « (Sel tout 
la main du monsieur.) J'exécuterai ceiui-la avec plus de 
plaisir. 

La MiNsii.tii — passons au troisième. 
I.Ai.tM'. — Celui «lu iniiiiitia.de I intérieur. « N J 

rasiez M I lanflemù* «Vflfl la per.iiniie eu question. ~ , 
iiFétemiuM trt>«iUiig«ii<u.><> i . iudui».* it a U «i 
Félles l« |* f l l f |p plu» loi pu»* lu» « 

lo U< NMl.1% «BtiriHHf, I l WllimeUt ,\'\\t .\ottt taire 
pour concilier loul cola'. . . 

L'AUF.NI. — Je n'ai pas à dirent**, J al trois ordres de 
mes supérieurs hiérarchiques, je dois les exécuter lous 
les trois. Je vais donc vous arréler d'abord, après quoi 
nous irons déjeuner ensemble, et je vous conduirai en
suite à la gare, où j'aurai l'honneur de vous quitter. 
Ainsi j'aurai obéi successivement à mes trois supérieur.-, 
ce qui esl une grande «litsfaction pour un simple agent 
subalterne. AI.FRKK C A I I S . 

JUHSÉ. DE PARIS DU 28 MARS 1896 
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(par fil téléphonique spécial) 
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SUCRES. — Raffinés D* l , cote oiltcielle, 105 5 0 * . . 
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ALCOOL». — 1/6 betteraves disponible, cote oflic, 30 «0 
i , . . . — Mélasse (cote com.j, . . . . a . . . . 

Dernière Heure 
(De no& correspondants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

DÉMISSION DE M. BERTHELOT 
MINISTRE DES AFFAIRES ÉTRANGÈRES 

Paris, 28 m&rs. — M. Bertlielot, ministre des affaires 
étrangères, est démissionnaire; M. Bourgeois, président 
dn conseil , prend les alTaires étrangères; M, Doumer fait 
l'intérim de l'intérieur. 

Voici, sur celte grave modification ministérielle, les 
deux notes communiquées* l'issue dn conseil des m -
nislres tenu & l'Elysée sous 1* présidence de M. Félix 
l'aure. 

« Le président de la République a signé un décret aux 
termes duquel M. Léon Bourgeois, président du conseil , 
est nommé ministre des aftaiies étrangères eu remplace
ment de M. Bertnelot, dont la démission est acceptée. 

» Çest pour des raisons de santé et do famille que M. 
Bertlielot abandonne les Affaires étrangères. 

» En vertu d'un second décret, M. Doumer, ministre 
des nuances est chargé de l'intérim du ministère de 
1 Intérieur. M. Doungeois, président du Conseil, a pris 
possession, ce matin, des services du ministère des Af
faires étrangères. 

» M. Doumer, â l'issue du conseil des ministres, a 
c o m m e n c e » faire l'intérim du ministère de l'Intérieur.» 

M i n e s d ' o r e t C o m p a g n i e s d ' e x p l o r a t i o n 

A I O M I R I S 
Anglofr... 4 7 16 
(ity Sab.. 4 7/16 
Irownltef. 10 1,1 
Goldttelds. 11 3/16 
H.Nourse. . . / 
Heriot.. . . 9 5 8 
Jubilee / . . 
Jampers.. 7 5,8 

: Moddcrion . 9 1/4 
• Pruarose.. 5 . / . 

^anJMine- 17 ./ . 
j a l i s b u r y . . . / . 
T r e a s u r y . . . . / 
V a n l l y n . . 5 3 4 
V i l l a g e . . . 6 7 / 8 
W e m m e r , . . . . / . 
W o l h u t a r . 8 1 /8 

A P A H I K 
R o b i u s o n . . . . 139.37 
P e r r e i r a . . . . 465.— 
S i m m e r 5J5.— 

C e l d e n h u i s lO'.bÇ 
Huu-elsdoorn 101,1* 
L a n g l a a g t e . . 141.5" 
S h e b a B l . i 5 

F r a s e r - H i v e r 35.— 
C h a r t e r e d . . 108.75 
R a n d r o n t e i n . 7 5 . — 
E a s l - H a n d . 1 5 8 . 7 5 
Robin. Bank. 16' -
Lcndon Paris lu. l i 
Soutti.Jump. —.— 

S e p t m i l l i o n s p o n r lea p a n v . o 

Paris, 28 mars. — Une bonne aubaine échoit aux pau
vres du département de la Seine. En moaran'., Mme la 
marquise de Sanzillon, veuve du général Roguet qui fut 
aide de camp de l'empereur Napoléon i l l , a légné une 
somme d'un million pour fonder a Clicby, une œuvre 
philanthropique donl elle a laissé au conseil géuéral le 
s o n d e déterminer la nature, suivaut les besoins de la 
population. Mais cette somme va se trouver considéra
blement augmentée par celles à provenir d'autres héri
tiers morts avant l'ouverture d e l à succession. La testa
trice avait, en effet, prévu ce cas et stipule que les legs 
sans emploi iraient grossir la donation principale 

Cest , en réalité, toute la /ortune de Mme la marquise 
de sanzil lon, dont vout profiter les pauvres de CliChy et 
des environs. On I évalue i six ou sept mil l ions . 

U n s u i c i d e en* c h e m i n d e fnr 
. M,6»"*» *?.mars. — Hier, vers une heure, M. Victor 

Mellol, rentier, âga de quarante-sept ans, demenrant a 
Paris, rue de Passy, n ' 1, s'est suicidé à la gare do Meaux 
dans les circonstances suivantes. 

Il revenait avec sa femme d"Epernay, où il était allé 
louer une maison de campagne. Il avait pris l'exprès n' 
88 qui passe à « e a u x sans Varrêter. Arrivé en face de la 
gare de la petite vitesse, il ouvrit la portière et avant 
que sa femme ait pn l'en empêcher, il se précipita sur la 
voie. 

Un train de marchandises qui manœuvrait le tampon
na et le rejeta contre l'express qui lui coupa entièrement 

une jambe et lui détacha l'autre presque complètement. 
Mme Mellol tira le signal d'alarme et le traiu s'arrêta. : 
Un releva le .r.alhenroux qui était méconnaissable. I l ; 
avait la tète broyée. 

M. Mellot était atteint du délire de la lerséculion e t ; 
c'est dans un accès de folie qu'il s'est donné la mort. 

L e m p r u n t da M a d a g a s c a r 
De la Politique coloniale : 
« On affirme que le Comptoir national d'Escompte | 

serait chargé de procéder!* l'émission des obligations de t 
l'emprunt de conversion de Madagascar. Nous na don-
nons dette nouvelle que sous toutes réserves. 

Lea c r é a n c e s de l a de t t e 

Marseille, 2"> mars. — Un groupe de créanciers de la : 
Dette égyptienne est en voie de s'organiser a Marseille, | 
pour porter devant les tribunaux mixtes d'Egypte, l e ; 
litige actuellement pendant. Ou adhérera à la protesta- ! 
tion du syndical parisicu s'il s'en forme un; mais comme ; 
notre place est fortement engagée sur les fonds, on \ 
parait disposé à prendre l'initiative dn procès si l'on lar-
dait ailleurs. 

Ou n'a, il est vrai, qu'une confiance très relative dans ; 
le succès de celle instance, et c'est surtout par patrio-
Usine qu'on pretestera. 

En Bourse, on croit le gouvernement fort embjrrasso 
de la situation; il a protesté trop tard contre l'ingérence j 
anglaise. A l'heure actuelle, il pousse les porteurs de la j 
Detle * se .substituer à lui et * porter sur le terrain juri-
dique une question ou l'action diplomatique a manqué , 
sou bul. Mais on doute fort qne les Tribunaux mixtes | 
puissent iulirmer la décision de la commission interna
tionale. 

M. d e Couroel 
Londres, 26 mars. — Une notecDmmuniquéo aux jour-1 

naux annonce que le brnit du rappel du baron de Courcel ; 
est sans fondement. L'ambassadeur, qui était paru la . 
semaine passée afin de passer eu France un congé de six 
semaines, est revenu pour avoir un nouvel entrelien 
avec lord Salisbury. il va relourner en France pour 
continuer ses vacances. 

A n c i e n m i n i s t r e a n ' o e u v e n t 

M. Chiucholle, l-igaro, est allô rendre visite an p. Léo
nard, qui dirige uu couvent aux Batiguolles : 

« . . . E t comme II me fait visiter son cloilre, interdit 
anx profanes, je me trouve près d'un moiuo en train 
d'ouvrir un sac de vieilles chaussures. 

» Le moine me regarde, m'appelle par mon nom et me 
tend la main. 

» — M. Turquet ! Est-ce possible ? 
» Eb t oui, c'est bien l'ancien député du l'Aisue, mi

nistre des Beaux-Arts, membre du c imi te boulangisle. 
Etant marie, il ne peut être Père Franciscain, mais il est 
lertiiire. il vient ici ebaque jour, se revêt de la bure 
et se console de la politique en soiguaut les pauvres. 

» Présentement, il examine un lot de vieilles chaus
sures achetées au Temple. Uu savetier l é s a réparées à 
raison de cinq sous la paire, et M. Turquel est eu traiu 
de cboisir les moins mauvaises. 

» — Si vons saviez comme on est bien ici, me dil-il. 
Un calme absolu. Une cellule ponr réfléchir, un coin de 
chapelle pour oublier en priant, 1,300 pauvres * secou
rir, on mieux, * encourager. J'ai fait partie d'un comité 

^ociaPste. C'est entre ces murs que s'exerce le véritable 
Socialisme. 

Chez M a d e m o i s e l l e M a r s y Le h a u t c o m m i s s a i r e d u Cap 
.i Ixindres, ta mars, — Le Daily Chronirte dit que peut 

M. Ch. r-ew-e, QrunéJMtrtmt, a » » ! * ^ , w £ » ! £ " « » ! t t M H e i i s ) r John C-orst remplacera sir l l -r-ules Hobiu-Fetzac, urana Journal, a interviewe u n e Jiarsy ---r—--• ' „ „ „ , ' , , . 
. état d'âme » après l'acquittement des cinq : ïo?c« i !nmehaat e * ^ i s £ b T d T c à D 
béissanla je ne sais quelles instigalions.dit elle, 5 0 » comme haut commissaire an c a o . 

la famille Lebaudy intente uu procès ; elle se portej Oxford e t C a m b r i d g e 
partie civile; on vient me chercher ici; on me '''é'ie chez, L o n J i e i s l l i a r s _ L e m a U . h „„„ ,„ ,„„ e n l r e ) e 5 

le juge d'instruction qui me questionne ine torture on ^ tfOxford et de Cambridge conmencera au-
voulait a tonte force apprendre des choses exlraordi- : ,,, . , 
paires. Un instant, au milieu de tout cet appareil j u d i - |

, o u r a , , U I ' a H " e " o u r ' ' 
ciaire, j'ai pu me croire inculp-ie moi-même... l'ai dit ca -sj> • 
que je savais, ce <pe j'avais entendu dire, yue voulifz- i „ i s t e , r c s l a a y i s j j i — J S J * s * s % c a pOtsTstl 
V ° » - J L e s J mauvais ,s langues . ' .mnsen l M peUt jeu de ! <I,Ue"e? l'nflrar.cliissenient des l i t r e s , e n F r o n c e 
savoir ou sout passés les millions e t . . . • e s t Q l e de quinze cen t imes : 

» — Oh I je vous comprends, dit-elle vivement eu A c l l . k e , Ausegbeoi, Antoiug, Auvaing, Anse\al Anse-
ininterrompanl. Eh bien! vous ponves affirmer une ro'ul. /> rc Alnières, AuUyvp. .^velgfiein. 
chose, « et la famille et les experts le savent, » je suis, Ratii-nL Barry, lias Fore*i. ItM-WkuTtrSM», liaugnie--', 
plus pauvre aujourd'hui qu'avant d'avoirconnn Max. iBavincbove. Ueclem, Bellegbeui. liercbeni, Uov.ren,Hia-

» — Et il n'a pas fait de testament^ segnMt, Blandain. Boesiiiïlic, Hossuyt, Bruyelle. 
» — Aucun. Se voyant mourir, comme je vous l'ai uachtein. Cal inné, Casier, Oeliea, cliercq, tiotnine» 

déjà dit, c'était sa |ireoccupattou que d'en faire un en ma Cordes, Courlrai, C yeliem, c uruieiihelst, Cuorne. 
faveur; je m'v suis toujours opposée. Dadiz-le, IK-i'gii.iii, ttarlyca;, i.e>selghem, Dickcbuscn, 

» Mlle Mars'y va parlir pour le Midi. » lwltiguics. Draaoulre. 
j Emelgbom. Ere. Escauaflli s, Empierres, Espleclun, Es-

Le T r a n s v a a l . — U n e Intr igue v u e de lo in . - Ce ojn* qneimes, Eslaiuil jnrg.Estai ioi i i i s , Evregnies. 
1 A n e l e t e r r e ne souffrira paa I Foulenoy. r'oreal, l ' i<>|<lllu. Kroideuiont, Guignies, 

. _, , i , , , , lînltegliem, livs. i l i i -eeinegio. 
Londres, M mars. — Le Slan.iard étudie la •itualion, HireLeUe ' ll.,o T . , s II,-, r s l . i l . I f l eh in . Hermines, 

llollebecq 

taies, 
-Nurd.Leu-

Marrae. liei a, Marqua n, Messines, Mooreeele, Jloors-
iedr, M a» roa. i ... . , .ur. . Maulde. 

Nceloii, N^uve Eg.ise, urcq,Orioir t 0ygbea! , Ooj Rovs-
bèke 

Passeli -ndaele, l'ecq, Péronue, Petit Briffault, l i r a i x , 
P.anchf. I-. .-g- • |-.>;.uenes. rettea. 

Q a t m i m. ij i.ir, •_•>, ILmegniei-Chiu, Reckeii), Ris-
Ib'.icgnem Capehe, ltuutilics, 

Vaal t > Ton mai , Velaines, Vezonchaux. Viehte, Vla-
me.ing i», Wooruteaè.e. Waeroiaerde, Warcuin, Warcoini; 
Warnti .'i. Wervcq . \> ez-Ve-, vain, Willcmeaul, Worto 
ghr-ui. %Yn>«êrfBguea>. Wave ghem, Weit RoBsesefco 

Vproo, Zantsvo .rde. ( i l ebei» , ZinneneLe. 

demandes _.. 
Trausvaa! que l'Angleterre ne souffrira pas qu'une autre 
puissance intervienne en Afrique du Sud. » 

Le ilorning fosf-esl ime que les affaires du Trausvaa! 
prennent une tournure qui pourrai', bien avoir de sérieu
ses conséquences. 

Une dépêche officielle du président Kriiger annonce 
qu'il n'a pas refusé l'invitation qui lui a été faite de ve
nir en Angleterre. 1 

La nouvelle de l'insurrection dn Maiobeleland cansedei ?.,.,,., , . , . , ' . , , * 
l'inquiétude au Transraal. 

L'expédit ion du S a u d a n . — L at t l tu de de lord 
Cramer. — H o s t i l e * l a c a m p a g n e 

Londres, 28 mars. — !.e Tomes dit que M. Laboueli re 
et ses partisans ne sout pas du tout satisfaits de la ré 
ponse que M. Curzou a faite â la Chambre des communes 
à la question qui lut était posée sur l'altitude de. lord 
Cromer, relativement * l'expédition du Soudan. 

La Librairie du Journal de liotibaix Olfre, p o u r 
lan. i l e p r i x m i n i m e do O . î ô , un e x c e l l e n t l i u i i i r o 

.»ïf. ' '™' l . c , o u r l> e » e l I e ' . que lord i.roraer est bosli le i , ^ n n t h o D ( . m o n t é s u i - p l a q u c m é t a l e t o u f e r m ô 
cette expédition. Aussi uu supplément d'expl icat ion. . i l i l i t e niêtal b lanc inoxvdablp — 
sera-t il demandé à la Chambre des c o m m u n e s . , d a n s u n e j o u e n o u e o u n i c u i nianc î u o x j o a m e . — 

Le m ê m e , a v e c m a n c h e , depui s t I r . o © j u s q u a 
P s r t Ar thur . — u n e n o u v e l l e d a « s t a n d a r d ». — S i * . 5 0 , s e l o n l e g e n r e . I n i t i a l e s e n t r e l a c é e s O f . S O . 

C o m m e n t a i r e * peee lmle tea ^ 
Londres, 28 mars. - Le Daily ChroneU ceanmente [ A V I S A T J X S O C I E T E S . — L e s s o c i é t é s q u i c o n -

Raussie S B r C e S S ' 0 Q , o r t A , ' l u " r * ' * l ient l ' impress ion do l e u r s a M c h e s , c i rcu la ires e t 
L'inliuence des puissances européennes en Ciiine, dit-il, r é g i m e n t s à la m a i s x , i i , a f r e < l R e b o u x , r u e N e u v e 17 , 

sera nulle en face de celle de la Russie soudcnieiit établie o n t droi t a l in ser t ion trraturta d a n s l e s d e u x é d i t i o n s 
à Port-Arthur, ayant derrière elle le chemin de fer trans-'rf-» Journal delioubaix. 
sibérien. 

La Russie pourra, si elle lo veut, aller de la frontière! 
nord do la Chine * PéKiu. e » • 
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